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Dentro da disciplina do estúdio vertical, que procura estimu-
lar pesquisas e trabalhos que vão além das discussões tradi-
cionais e de certa maneira viciadas do que seria e por onde 
percorreria a arquitetura, o tema “Projetos para adiar o fim 
do mundo” deu mote à temática do semestre. Dentro deste 
cenário, começamos por nos perguntar qual era a idéia de 
fim do mundo que nos instiga a pensar. 

Pensando numa perspectiva da sociedade como um todo, e 
nos entendendo como indivíduos e cidadãos que fazem parte 
dela, assim como estudantes de arquitetura que buscam um 
olhar sobre a relação entre o espaço e o modo de vida sendo 
produzido, buscamos entender o papel das memórias durante 
o desenvolvimento da sociedade. As culturas, os costumes, as 
experiências, são todos conceitos que moldam nossa memó-
ria e nossa forma de deixá-la como herança. 

Numa sociedade contemporânea em que grande parte das 
experiências, como relações interpessoais, cultura e estudo, 
estão vinculadas aos avanços das tecnologias, sobretudo com 
o advento da internet, ficou-nos evidente a necessidade de 
mergulho neste universo para entender as novas formas de 
criação de memórias da sociedade.

O noção de tempo e espaço que se construiu no passado se 
transforma agora numa cidade conectada 24h por dia em 
tempo real. Os limites geográficos não são mais limites frente 
a liberdade da informação, da conectividade. As leis que 
antes regiam uma sociedade baseada no contato e no fluxo 
físico, agora não atendem as demandas de um espaço ciber-
nético que extrapola seus limites e é manipulado individu-
almente, simultaneamente, por cada um dos indivíduos que 
nele habitam. 

Procuramos problematizar como estamos como sociedade 
utilizando as plataformas de conectividade digitais, e como 
elas estão nos afetando, influenciando e também transfor-
mando as nossas noções de espaço, de tempo, de interação, 
de trabalho e consequentemente tensionando o limiar entre 
o que é considerado público ou privado, no que diz respeito à 
nossa privacidade.
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Print de uma página do site que  chamamos de
 desmaterialização, e funciona como síntese

 do pensamento crítico, relacionando o conteúdo das 
demais páginas
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Metaweb - Website construído 
como produto final do trabalho.

A  imagem acima é  uma imagem 
da página inicial do nosso website.

capa publicação
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A página inicial evidencia a intenção da proposta 
explicando do que se trata o espaço em questão, e fun-

cionando como mapa  da plataforma.
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Nos aproximamos da falsa sensação de 
liberdade que as grandes plataformas trans-
mitem aos seus usuários, promessa essa que 
surgiu paralelamente ao desenvolvimento da 
internet. Liberdade essa que foi ficando cada 
vez mais acessível justamente enquanto ficava 
cada vez mais dependente dos monopólios 
do “Silicon Valley”, os grandes aglomerados 
digitais, os novos governadores deste espaço 
que se desenvolve. 

A METAWEB surge de uma discussão 
sobre como caracterizar este espaço no qual 
somos tão adeptos quanto ignorantes. A pes-
quisa deste espaço se iniciou pela exploração 
da versão digital da atualidade que vivemos, 
e também sobre quais plataformas temos 
usado para nos conectarmos, e ao mesmo 
tempo questionando que tipo de memórias 
estamos produzindo. É trivial o entendi-
mento de que hoje em dia a memória se 
tornou ainda mais complexa à medida que as 
interações passaram a não acontecer somente 
em espaços físicos, e nos aproximando de um 
novo universo chamado de “ciberespaço”.

Imagens da 
página que 

mostra as câ-
meras de são 

paulo que têm 
suas imagens 

disponibiliza-
das ao vivo na 

internet. 
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Capturas de tela das páginas dinamicas do si. Imagem 
1 - Sociedade do conhecimento/informação , Imagem 

2 - Sinais sociais e sociedade das imagens
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Página de termos de uso que remete ao controle  em 
detrimento da falsa sensação de acesso facilitado que as 

plataformas  digitais fomentam.
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Imagem da página que fala sobre as as redes estabeleci-
das virtualmente.


